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GABARITO 

 
1. Marque (V) o (F) en las siguientes proposiciones, de acuerdo con el texto. (Valor: 2,0) 
 
Sobre los “millennials”, se puede afirmar, de acuerdo con el texto, que son personas que  
 
(F) protestaron por la disminución de las horas laborales. 
(V) se guían por los objetivos y resultados del trabajo. 
(V) creen que la cantidad de horas trabajadas no es tan importante. 
(V) piensan que la vida es más que trabajar. 
(F) quieren trabajar menos horas y cobrar lo mismo. 
 
2. “Trabajar para vivir, no vivir para trabajar”. ¿Le parece que este sería un buen lema para la vida de los 
“millennials”? ¿Se considera usted un “millennial”? ¿Qué le parece esta filosofía de vida? (Respuesta en 
lengua portuguesa en 10 líneas como mínimo)   (Valor: 2,0)  

 
RESPUESTA PERSONAL 
 

3. Traduzca al portugués los siguientes fragmentos del texto. (Valor: 6,0)  

 
a) “Trabalho por objetivos e não por horário. Há oito anos estou na mesma firma: no princípio 
passava/ficava nove horas noescritório, jornadade trabalho completa, porém fomos mudando a cultura, 
porque não tinha sentido ficar atéa última hora em um lugar somente para cumprir, mas 
simalcançar/atingir/conseguir resultados; se me organizo, às vezes posso conseguir/ter um dia livre durante a 
semana econseguir ter tempo livre é uma de minhas prioridades”, conta. (Valor: 2,0) 
 
b) “Estamos no meio de uma mudança de paradigma, que tem que ver com que as gerações mais velhas 
aspiravam ficar em uma mesma empresa toda a vida, e para isso se sacrificavamficando muitas horas ali, e 
agora os jovens trabalham em empresas que não sabem se existirão em cinco anos, por isso que já não se 
pensa nessa forma de vincular-se como lugar de trabalho, de estar todo o dia ali, porque aparecem outras 
prioridades […]”. 
 
c) “A mudança que houve na empresa a respeito de cumprir horários foi muito positiva para minha vida 
pessoal, porque tenho tempo para fazer trâmites pessoais, para estar com minha família durante o dia. E, por 
ser um trabalho criativo, liberar horários me permite concentrar-me melhor nos melhores momentos. Porém, 
ao mesmo tempo, a cabeça não deixa de funcionar, porque não há um horário formal para parar de trabalhar, 
por isso faço meditação para esvaziar um pouco a cabeça […]”. 
 

 


